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RESUMO
A Doença de Chagas é uma zoonose causada pelo Trypanosoma cruzi, transmitida principalmente pelas fezes de triatomíneos, com crescente importância da via oral na Amazônia, especialmente pela ingestão de açaí contaminado. Trata-se de um grave problema de saúde pública, predominante em populações vulneráveis e de difícil acesso aos serviços de saúde. No Brasil, a maioria dos casos ocorre na região Norte, destacando-se o estado do Pará. Fatores ambientais, como temperatura, precipitação e desmatamento, influenciam a reprodução dos vetores e a expansão geográfica da doença. O objetivo da pesquisa foi analisar a influência das variações climáticas e ambientais sobre o comportamento da Doença de Chagas Aguda (DCA) no Pará entre 2014 e 2023, visando subsidiar estratégias de vigilância e controle. O estudo foi realizado no estado do Pará, região da Amazônia Oriental de clima equatorial, elevada umidade e intensa atividade econômica extrativista. Em termos metodológicos, trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, de caráter exploratório e descritivo, baseada em dados secundários de acesso público. Foram utilizados registros dos casos de DCA no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), dados de desmatamento do Projeto de Monitoramento de Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite (PRODES/INPE) e variáveis climáticas do Banco de Dados Meteorológicos (BDMEP/INMET). As informações foram organizadas em planilhas do Excel e submetidas à análise descritiva e estatística. Empregou-se correlação canônica para avaliar associações entre variáveis climáticas e casos de DCA, e teste t para médias de desmatamento, com nível de significância de 5%. As análises foram realizadas nos softwares BioEstat 5.3 e Minitab 21.4.3.0. Os resultados mostraram 2.762 casos confirmados de DCA no Pará, entre 2014 e 2023, com oscilações anuais entre 148 e 440 casos. O menor número ocorreu em 2020, possivelmente devido à pandemia de COVID-19, enquanto 2023 apresentou o maior registro, indicando tendência de aumento recente. A variação temporal está associada a fatores socioambientais e epidemiológicos, como vulnerabilidade social, desmatamento e sazonalidade climática, que influenciam o comportamento dos vetores. Verificou-se correlação entre o aumento dos casos e o avanço do desmatamento, especialmente em 2016, 2018, 2022 e 2023, sugerindo que a supressão da vegetação nativa favorece o contato entre vetores e populações humanas. Ananindeua, Abaetetuba e Breves concentraram a maioria das notificações, refletindo condições ambientais e urbanas propícias à transmissão. Os fatores climáticos influenciaram a reprodução dos triatomíneos, com maior incidência após períodos chuvosos. Além disso, a infecção por DCA associada ao consumo de açaí contaminado, também permanece relevante na região. Conclui-se que esses achados evidenciam a importância da integração entre vigilância epidemiológica, controle ambiental e segurança alimentar, visando mitigar os impactos das mudanças climáticas e do desmatamento na dinâmica da doença na Amazônia. Os resultados demonstram a forte influência de fatores ambientais e climáticos na incidência da DCA no Pará. O desmatamento e as mudanças no uso do solo favorecem a adaptação dos vetores a áreas urbanas. Assim, urge integrar ações intersetoriais de vigilância, educação sanitária e conservação ambiental para reduzir os impactos da doença na Amazônia.
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